
INTRODUÇÃO

Historicamente o zooartesanato é visto como uma fonte de emprego e renda para aqueles que comercializam e produzem

artesanato. Segundo Alves et al. (2006) não se tem conhecimento sobre avaliações científicas que enfoquem a produção, o comércio e

o consumo de zooartesanato e, desta forma, não se sabe os efeitos da pressão antropogênica sobre os organismos utilizados para

este fim a longo prazo.

Realizou-se esse estudo efetuando a identificação taxonômica dos gastrópodes utilizados na confecção das peças artesanais,

buscando uma catalogação desses animais utilizados procurando evidenciar se o uso das espécies utilizadas são frequentes ou

aleatórias
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MATERIAL E MÉTODOS

• Local de estudo: o centro comercial de Belém, o Mercado do Ver-O-Peso e a Praça da

República (Belém – PA);

• Período: março e agosto de 2014;

• Fotografou-se os gastrópodes encontrados (para auxiliar na identificação);

• Identificou com literatura específica: Rios (1994) e Matthews-Cascon e Lotufo (2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Verificou-se a utilização de gastrópodes em: bijuterias, artigos de decoração, chaveiros,

entre outros. Alguns eram vendidos sem qualquer ornamentação, ou seja, apenas a

concha.

• Dentre os gastrópodes encontrados estão: Neritina virginea (Linnaeus, 1758) (Neritidae),

Pugilina morio (Linnaeus, 1758) (Melongenidae), Strombus sp. (Strombidae), Olivella sp.

(Olividae), Megalobulimus sp. (Megalobulinidae), Erosaria sp., Nassarius sp., Pomacea

sp., Stramonita haemastoma morf. 1, Stramonita haemastoma morf. 2.

• A origem da matéria-prima para a confecção dos produtos se dá por meio de compra

diretamente aos pescadores, aquisição nos mercados públicos ou através de coletas

pessoais na praia do litoral paraense.

• Os gastrópodes são encontradas em mercados públicos, feiras-livres, feiras típicas de

artesanato e em praias (ALVES et al., 2006).

• Alves, Silva e Pinto (2009) comenta que mesmo com a legislação em vigor, não existe

fiscalização pelos órgãos competentes e a comercialização de artesanato utilizando

matéria-prima animal é livre e indiscriminada em todos os pontos de venda, assim como

neste estudo.

CONCLUSÃO

• Há uma variabilidade em número e espécimes utilizadas para a confecção;

• O comércio de invertebrados gastrópodes é importante para as comunidades

tradicionais;

• São necessárias análises quantitativas a longo prazo.

Fig. 1 – Exemplar de Megalobulimus sp.;

Fig. 2 e 3 – Exemplares de S. haemastoma;

Fig. 4 – Exemplar de Olivella sp.;

Fig. 5 – Exemplar de Nassarius sp;

Fig. 6 – Exemplar de Erosaria sp.;

Fig. 7 – Exemplar de Strombus sp.
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